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Do quadro aos "quadros": o uso de filmes como recurso
didático no ensino de administracáo,
From blackboarcl to frames: the use of films as didactic resource in business
teaching

J. Ricardo e de MendonfU'

F1ávia Peixoto Guimcráes"

Resumo

Este artigo tem romo objetivo «presentar e discutir duos experiéncios, na gradua,ao e na pós-graduar;ao (Mestrado), nas

quals filmes sao usadas - respectivamente, como estudo de roso e sátira - no ensinode comportamento organizadonal e

metodología de pesquisa. Argumenta-se que 05 filmes sao urna poderosa ferramenta nao apenas para ilustrar tópicos e
conceitos relacionados aadmlnistrocúo, mas também para demonstrar aplicacoes de teorias da área de Comportamento
Organizadonal, sem contar que podem ser usados para propiciar a discussáo sobre obordoqens, procedimentos e t écnicas
de pesquiso. DesSG forma, constituem urna tonte de material pedagógico mais estimulante e motivadora que métodos

convencionots de ensino. Esse potencial dos filmes na prátim de ensino é demonstrado por melo de dais exemplos
baseados, respectivamente, no epislJdio "Origem Distante" do seriado de ficr;iio científica pora 7V Jornada nas Estrelos

Voyuger (Star Trek Voyager) e do longa-metragem Tormenta (White Squall). Defende-se que, cam o uso de filmes em sala

de aula, os alunos aprendem por meio do processode aprendizagem social e vivenciom experiéncios de forma vicaria.

Palavras-chave: filmes; recursosdidáticos; enslno deadministray'io; aprendizagem social.

Abst ra e!

Ih« objective of this paper is to present and to discuss two teaching cxperiences, one in undergraduation and another in
graduation (Master), in which films are used, respective/y, as case study and satire to teoch organizational behavior and

research methodology. It is argued that the films are a powerful tool to iIIustrate topies and concepts retated ta business,

as well as to demonstrate applications oftheories oforganizational behovior arca. Besides, films can be used to propitiote

the discussion on approaches, procedures and rescorch techniq ues: In that I'\UY, films constitu te a more stimulating and

motivating pedagogical material source than ronventional teaching methods. The patent ial offilms in teaching pract ice is

demonstratcd thraugh too examples based, respective/y, in the episode Distant Origin, fram 7V science tiction seriesStar

Trek voyager and of the film White squall. One defends thot, with tb e use of films in dassroom, the students lcam

through sociallearning, living experiences in a vicarious vvay.

Key words: films;didactic resources: business teac hing ; sodal learninq.
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Do quadro aos "quadros": o uso de filmes como recurso dldático no
ensino de adminístracéc

lntroducáo

J. Ricardo C. de Mendcnea
Flávia Peixoto Guimaráes

Em um deserto abrasador, dois paleontólogos, ao investigarem urna caverna , descobrern os restos de urna
criatura que pode ser o "elo perdido", a prova que faltava para a teoria da origem distante de sua espécie,
Extasiados, os cientistas cuidadosamente removem ossos e fragmentos de roupa do que consideram a
descoberta mais importante da história da sociedade. Em outro lugar, um grupo de alunos adolescentes
alinhados no convés de um "n avio escola" prestes a zarpar para urna viagem de um ano, escuta a primeira
prelecáo do capitáo, que explica a estrutura de comando, as normas, os valores e as funcóes dos membros da
tripulacáo. Essas situacóes poderiam retratar fatos relativamente corriqueiros se nao fossem, respectivamente,
descricóes de cenas de um episódio do seriado de ficcáo científica Jornada nas Estrelas - Voyager e do filme
Tormenta.

Os filmes, conforme Champoux (1999), podem ter muitas funcóes no ensino, entre elas : filmes corno casos ,
filmes corno exercícios experienciais, filmes corno metáforas, filmes corno sátiras , filmes corno simbolismo,
filmes corno significados, filmes corno experiencia e filmes corno lempo. Conforme Champoux (1999), os
filmes podem ter muitas funcóes no ensino, podendo ser tornados corno exemplos de casos, corno exercícios
experienciais, como metáforas, como sátiras, como simbolismo, como significados, como experiencia e como
tempo . Este artigo tem corno objetivo apresentar e discutir duas experiencias de ensino, na graduacáo e na pós­
graduacáo, nas quais filmes sao usados , respectivamente, corno estudo de caso e sátira para o ensino de
comportamento organizacional e metodologia de pesquisa. Há mais de 10 anos, um dos autores deste artigo
vem utilizando filmes corno ferramenta didática para o ensino de comportamento organizacional no curso de
graduacáo em administracáo e em diversos cursos de especializacño, Mais recentemente, foram ernpregados
filmes para o ensino na pós-graduacáo stricto sensu, mestrado e doutorado, também em administracáo,
Segundo Huczynski e Buchanan (2004), a popularidade dos filmes entre os professores baseia-se nas suas
capacidades ilustrativa e motivacional.

O uso de diferentes m ídias possibilita a apresentacáo de diferentes sistemas de simbolos para as pessoas, os
quais evocam diferentes processos cognitivos, resultando em diferentes padrñes, modelos de aprendizagem
(CHAMPODX, 1999). Defende-se que, com o uso de filmes em sala de aula, os alunos aprendem por meio da
aprendizagem social. vivenciando experiencias de forma vicária.' De acordo com Wagner e Hollembeck
(2002), a aprendizagem social é considerada urna teoria observacional, a qual apresenta a idéia de que as
pessoas, em sua maioria, aprendem comportamentos observando o comportamento de outros individuos e
modelando os comportamentos que percebem serem eficazes . Ainda segundo os autores , o aprendizado pela
observacáo diferencia-se do processo de aprendizagem por reforce direto e explica, de urna melhor forma,
corno os individuos aprendem seq üéncias comportamentais complexas .

Vale salientar que em urna sala de aula, mesmo enquanto assistem a um filme , os alunos (espectadores) estño
desempenhando um papel ativo na experiencia de ensinolaprendizagem. Corno aponta Champoux (1999), os
espectadores nao sao simplesmente observadores passivos das imagens em urna tela; eles podem ter muitas e
diferentes respostas, as quais, freqüentemente, tornam-se urna parte essencial da experiencia do filme . Dessa
forma, na experiencia de ensino , o "olhar" e as respostas dos espectadores (alunos) devem ser consideradas um
aspecto fundamental. Entende-se neste estudo o "olhar" com base em Aumont e Marie (2003, p.215), os quais
afnmam que "o olhar distingue-se da visáo pelo fato de emanar do sujeito que percebe, de maneira ativa e mais
ou menos deliberada [...] supóe a adocáo de um modelo do sujeito e de seu psiquismo", Corno entretenimento,
reflexos da realidade ou artefatos culturais, os filmes podem moldar e constituir o entendimento da vida social e
organizacional. Eles apresentam um "ponto de vista" que o espectador é convidado a inspecionar em relacáo a
sua própria experiencia e valores (HUCZYNSKI; BUCHANAN, 2004), característica reveladora do seu grande
potencial para O ensino de administracño, especialmente, de comportamento organizacional.

Champoux (1999) argumenta que as cenas de um filme podem proporcionar descricées visuais de teorias e
coneeitos abstratos para o ensino de eomportamento organizaeional e de gestáo . A grande sensacáo de
realidade e a visualizacáo da aplicacáo de coneeitos em diferentes situacóes podem beneficiar os alunos
(CHAMPODX, 1999). Argumenta-se, entáo, que os filmes sao urna poderosa ferramenta nao apenas para
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ilustrar tópicos e conceitos relacionados aadministracáo, mas também para demonstrar aplicacóes de teorias da
área de comportamento organizacional. Além disso, podem ser usados para propiciar a discuss ño sobre
abordagens, procedimentos e técnicas de pesquisa. Dessa forma, os filmes constituem urna fonte de material
pedagógico mais estimulante e motivadora que métodos convencionais de ensino (HUCZYNSKI e
BUCHANAN, 2004). Com o uso dessa técnica, acredita-se ser possível ultrapassar o universo de informacñes
tradicionalmente circunscrito ao "quadro negro " e levar os alunos a observarem e experimentarem um novo
quadro'' muito mais rico em possibilidades .

Com base no exposto anteriormente, o potencial do uso de filmes no ensino de administracáo e urna ilustracáo
de suas aplicacóes em sala de aula seráo mostrados neste artigo por meio de dois exemplos. O primeiro é

baseado no filme longa-metragem Tormenta de Ridley Scott, empregado na graduacáo em administracáo, na
disciplina comportamento organizacional, como um est udo de caso para análise e discussáo de tópicos como
percepcáo, atitudes, comportamento grupal e poder, entre outros . O segundo é baseado no episódio "Origem
Distante" (Distant Origm¡ do seriado Jornada nas Estrelas Voyager, e recorre asátira para retratar abordagens
adotadas por alguns estudiosos em suas pesquisas. Adotado na pós-graduacáo stricto sensu nos cursos de
mestrado e doutorado em administracáo (na disciplina estudos observacionais), o seriado serviu para discutir o
processo de observacáo no campo e poss ívcis distoreóes dos dados , originadas das técnicas de coleta
empregadas ou do próprio pesquisador observador.

Como se argumenta neste artigo que os filmes proporcionam oportunidades de aprendizagem social em sala de
aula, alguns aspectos relacionados a esse tipo de aprendizagem sao apresentados a seguir. Cabe observar que o
artigo está dividido em quatro secóes. Na primeira, sao feitas consideracóes sobre a aprendizagem. Na segunda
sao discutidos os filmes como ferramentas didáticas. Na terceira sao mostradas duas aplicacóes dos filmes na
p ós-graduacáo em administracáo, seguindo-se as consideracñes finais e sugestóes para futuros estudos .

Aprendizagem social - observacño e imitac;iio de modelos

A aprendizagern social - também conbecida corno aprendizagem por observacáo - é apresentada por Merriam
e Caffarella (1999) como urna das cinco princ ípais teorias gerais de aprendizagem que ajudam a compreender
como os individuos aprendem na idade adulta. Esse tipo de aprendizagem é caracterizado pelo fato de que
individuos aprendem por meio da observacáo do comportamento dos outros (MERRIAM; CAFFARELLA,
1999).

O pesquisador Albert Bandura foi o primeiro a estudar a aprendizagem por observacáo (MYERS, 2006). Em
suas pesquisas, Bandura focou mais os processos cognitivos envolvidos na observacáo do que propriamente os
comportamentos originados da observacáo (MERRIAM; CAFFARELLA, 1999). O ponto central de sua teoria,
conforme Merriam e Caffarella (1999), é a distincáo entre o processo de observacáo e o ato de imitar. Catania
(2006) salienta que a diferenca mais importante entre a aprendizagem social e a imitacáo é que nesta o
comportamento da pessoa que observa corresponde exatamente ao comportamento observado. Em outras
palavras, o fato de um individuo reproduzir o mesmo comportamento de outro individuo nao significa que
aquele que imita tenba aprendido algo sobre as contingéncias, o que evidencia que nem todas as imitacñes
podem trazervantagens (CATANIA, 2006) .

No ámago do processo da aprendizagem social h á um esquema dinámico focado em entender os
comportamentos dos "modelos" como meio para guiar os próprios comportamentos do individuo em situacñes
ou contextos específicos (NATHAN; KOVOOR-MlSRA, 2002) . Para Ferreira (2000, p.467) , um modelo é

defmido como "aquilo que serve de referéncia ou que é dado para ser reproduzido", ou ainda como "p essoa ou
coisa que serve de exemplo ou norma". Representacñes cognitivas ou mentais do comportamento modelado sao
formadas pelo observador e servem como guia para o seu próprio desempenbo (NATHAN; KOVOOR­
MlSRA, 2002) . Merrian e Caffarella (1999) afirmam que, de acordo com os estudos de Bandura, os individuos
tém a capacidade de regular o seu próprio comportamento, até certo ponto, por anteverem as conseqüéncias que
da í podem advir. Entretanto, Wood e Bandura (1989) salientam que se os individuos adquirissem habilidades e
conbecimentos apeoas por intermédio da experiéncia direta , certamente, o desenvolvimento do ser humano
seria, além de arriscado, muito vagaroso e tedioso.
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Robbins (2005) se refere a aprendizagem social como a aprendizagem obtida tanto pela observacáo, como pela
experiencia direta. Dessa maneira, percebe-se que a aprendizagem se da de maneira mais eficaz, se obtida de
ambas as formas . Ü cerne da abordagem da aprendizagem social é a influencia dos modelos, que sao
representados pelos pais , professores, colegas, chefes, atores de cinema e TV etc. (RüBBINS, 2005). Salienta­
se que para a discussáo desenvolvida neste estudo, a influencia exercida por atores de filmes de televisáo e de
cinema tem especial relevancia.

Cabe atentar para os diversos processos envolvidos na influencia dos modelos (reais ou ficticios) na
aprendizagem. Segundo Robbins (2005), existem quatro processos que determinam a influencia que um
modelo exerce sobre um individuo. Sao eles :

• processos de atencáo - ocorre quando as características críticas do modelo sao reconhecidas e
despertam atencáo . Ü individuo tende a ser mais influenciado por modelos que julgue mais atraentes,
que estejam constantemente disponíveis, que Ihe sejam importantes ou semelhantes a sua auto -imagem;

• processos de retencáo - um individuo será influenciado por um modelo dependendo do quanto se
lembre da acáo desse modelo quando o mesmo nao mais estiver prontamente disponivel;

• processos de reproducáo motora - diante de um novo comportamento observado no modelo, o
individuo deve converter a observacáo em acáo, demonstrando sua capacidade de desempenhar a
atividade modelada; e

• processo de reforce - caso baja incentivos pos itivos ou recompensas, os individuos serño motivados a
exibi r O comportamento do modelo. Aqueles comportamentos mais reforcados receberáo maior atencáo
e seráo mais amplamente assimilados, além de mais freqüentemente repetidos .

Myers (2006) afirma que para Bandura, o que determina a decisáo de um individuo em reproduzir ou nao o
comportamento do modelo, em parte, é o reforce e a punicáo que poderáo ser recebidos tanto pelo modelo
como pela pessoa que copia o seu comportamento. A observacáo permite que o individuo aprenda a antecipar
as conseq üéncias de um dado comportamento ern situacóes sernelhantes a que está sendo observada (MYERS,
2006). Dessa forma, acredita-se que ao assistirem a um filme como exercício ern sala de aula, os alunos podern
detectar modelos cujos comportamentos poderáo ser reproduzidos por eles, caso esses comportamentos sejam
identificados como vantajosos.

Para Nathan e Kovoor-Misra (2002), a aprendizagem vrcana nao ocorre apenas pela observacáo de
comportamentos de modelos reais ou filmes de pessoas reais, mas também pela visualizacáo de
comportamentos ocultos. Isso significa dizer que a imaginacáo do individuo pode criar cenas com potencial
para influenciar seu comportamento, assim, como poderíam faz é-lo os eventos reais (NA1HAN; KüVüüR­
MISRA, 2002). Dessa forma, aumenta a lista de poss íveis modelos, a qual pode incluir modelos simbólicos
encontrados, por exemplo, em livros , gravacóes, manuais, gráficos, como também direcionamentos verbais ou
escritos (NA1HAN; KüVOOR-MISRA, 2002). Myers (2006) aponta que, de acordo com os estudos de
Bandura, os modelos podem apresentar-se como anti-sociais (negativos), podendo surtir efeitos anti -sociais nos
individuos, e também se apresentar como pró-sociais (positivos, úteis), podendo desencadear efeitos pr ó­
sociais . Ao que parece, os modelos podern desenvolver um grande poder de influencia em relacáo áqueles que
os observam, a medida que "incentivara" de certa forma, os individuos a adotarern certos comportamentos que
antes nao apresentavam.

No sentido de evidenciar o potencial didático dos filmes , é apresentada, a seguir, urna discuss áo relativa aos
aspectos considerados relevantes sobre os filmes como método de ensino .

Filmes como ferramenta didática

Champoux (1999) aponta que professores tém acesso a vários tipos de meios para ensinar, os quais incluem as
formas mais tradicionais, como leitura e discussáo de textos, livros, retroprojetores, assim como as formas
visuais que incIuem projecáo de desenhos, projecáo de imagens por slides ou por intermédio do computador.
Ainda segundo o autor , deve-se incluir nessa lista a uti lizacáo dos filmes como ferramenta de ensino, pois há
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um efeito cumulativo positivo quando O educador utiliza múltiplos meios para apresentar urn mesmo conceito,
Para Barbosa e Teixeira (2007, p.5) "a linguagem cinematográfica oferece a vantagem de conseguir demonstrar
com clareza urna situacáo ou o transcorrer de urna acáo, além de impacto emotivo".

Atualmente, filmes sao fac ilmente conseguidos por intermédio de locac áo ou compra por um valor
pouco expressivo, o que os torna um recurso acessivel para utilizacño em sala de aula, tanto na
graduacáo quanto na p ós-graduacáo. Além disso, conforme Champoux (1999), muitos afirmam terem
sido bem-sucedidos ao util izarem filmes como ferramenta didática, pois estes podem auxiliar no
ensino de urna vasta gama de disciplinas, haja vista que as técnicas de filmagem sao capazes de criar
experiencias que váo al ém do que se pode experimentar no mundo real. Essas técnicas permitem ao
espectador perceber, bem como interpretar, todos os aspectos da conversacño, inclusive, as pistas nao­
verbais (movimento dos olhos, expressáo facial, movimento do corpo etc .) relevantes a historiado
filme, do ponto de vista do diretor (CHAMPOUX, 1999). Segundo Huczynski e Buchanan (2004),
obras de ficcáo podem ser avaliadas e interpretadas como nenhuma outra fonte de dados, pois os
filmes representam aspectos das consideracóes do seu criador (diretor) sobre a realidade, as quais os
expectadores sao convidados a avaliar. Dessa maneira, o diretor pode criar cenas com forte carga emocional,
satírica ou de extrema comicidade que s ópossam ser vistas por intermédio dos filmes (CHAMPOUx, 1999).

A exibicáo de filmes apresenta algumas vantagens, entre as quais:

• atrai a atencáo dos alunos;

• mostra de forma mais realistica como se realiza urna tarefa;

• tem forte poder de persuasáo;

• induz o individuo á acáo ;

• exerce impacto emocional; e

• propicia a reflexáo sobre questóes éticas na formacáo de um profissional (BARBOSA; TEIXElRA,
2007).

Napolitano (2008, p.ll) afirma que

trabalhar com o cinema em sala de aula é ajudar a escola a reencontrar a cultura ao mesmo tempo
cotidiana e elevada, pois o cinema é o campo no qual a estética, o lazer, a ideologia e os valores
sociais mais amplos sdo sintetizados numa mesma obra de arte.

Acredita-se que a afirmacáo de Napolitano (2008) também seja válida para as instituicñes de ensino superior
(lES), tanto na graduacáo quanto na p ós-graduacáo.

Champoux (1999) e Huczynski e Buchanan (2004) sugerem que os filmes podem ser utilizados
pedag ógicamente de diversas formas, como apresentado a seguir:
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Filmes como casos

Filmes como exercícios
experienciais

Filmes como metáforas

Filmes como sátiras

Filmes como
com unicacáo simbólica

Filmes como
significados

Filmes como
experiencias vicárias

Filmes como ilustracáo
de eventos históricos

Um filme com urn sólido enre do e urna est ória coerente pode funcionar como urn
estudo de caso . As cenas de urn filme bem dirigido e interpretado apresentam urn
material de forma mais dramática e atrativa do que um caso impresso ,

Os estudantes podem analisar as cenas de um filme como situac óes-problema,
experimentando situacóes de tomada de dec isáo individual ou em grupo.

Os filmes possibi litam criar imagens metafóricas de teor ías abs tratas e de conce itos ,
pois os cineastas, freqüenternente, tentam apresentar as imagens como metáforas de
id éias-chave que pretendem enfatizar.

A sátira é urna efetiva forma de arte para se mentalizar conceitos . Quando bem
realizada, pode deixar urna irnagem inesquecivel de urn determ inado conceito que
se queira enfatizar

Determinadas cenas de filmes pode m oferece r urna forma simbólica de expor
teorias e conceitos .

Um filme é urna excelente mídia para dar significado e substancia a teor ías e
conceitos, po is os efeitos visuais e auditivos do filme podem transmitir mensagens
melhor do que o discurso escr ito ou falado.

As técnicas cinematográficas (foco, edicño, angulas de camera, som etc.) permitem
3 0 diretor criar urna experiencia que, freq üentemente, vai al ém do que pode ser
experimentado na rea lidade , É possível valer-se dessa característica dos filmes para
proporcionar aos alunos forte experiencia que poss ibilite o aprendizado vic ário.

Os filmes ambientados em diferentes momentos históricos podem ajudar a revelar
aspectos do comportamento organizacional e da gestáo em épocas diversas.

Fonte : Cham poux (1999) e Huczynski e Buchanan (2004) .

Especialmente quanto ao ensino de graduacáo em administracáo, argnmenta-se que o uso de filmes como
estudo de caso oferece um grau de riqueza maior do que o proporcionado pelos tradicionais casos impressos.
lsso se torna ainda mais pertinente quando se discuti a utilizacáo de filmes na disciplina comportamento
organizacional, pois, acredita-se que essa mídia apresenta um amplo leque de possibilidades de observacáo e
análise . Observa-se que na pós-graduacáo, quando a experiencia profissional e o conhecimento teórico estáo,
em geral , mais consolidados, os filmes podem ser adotados com outras funcóes . No exemplo apresentado neste
texto, salienta-se o uso satírico dos filmes como forma de levar os alunos a pensarem ou repensarem
determinados conceitos, por vezes, tomados como certos .

Dessa forma, argnmenta-se que, ao se relacionar a utilizacáo de filmes como ferramenta didática com o
processo de aprendizagem social, os personagens podem servir de modelos para aqueles que os observam;
nesse caso, os alunos de graduacáo e p ós-graduacáo.

Os filmes na prática - ilustracñes da aplicacáo em sala de aula na graduacáo e pós-graduacáo

Antes de mostrar as aplicacóes de filmes em sala de aula, será discutido o planejamento necessário ao uso dessa
ferramenta didática, pois , como afirmam Barbosa e Teixeira (2007, p.S), "a utilizacáo de filmes nao é capaz de
alcancar todas as suas vantagens quando apresentada sem um planejamento prévio ."

Ainda conforme as autoras, planejar o emprego de filmes envolve seis etapas distintas :
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Quadro2
Etapas do planejamento do uso defilmes em sala de aula

J. Ricardo C. de Mendcnea
Flávia Peixot o Guimaráes

Etapas Descricáo

Programae ño

Questñes norteadoras

Ante s da exibic áo do filme

Dur ante a exib ícño do film e

Após a exibic áo do filme

Feedback

Definícáo do obj etivo a ser alcancado com a util ízac áo do filme .

o que queremos fazer: promover, informar ou ensinar? Qual o
terna/questóes que vamos retratar? Quem sao os destinatarios?

Contextualizacño do filme . ser apresentado ; o que ajuda a criar urn
clima psicológico e urna aproximaeáo do tema. ser abordado . O aluno
pode obter algumas informacñes preliminares sobre o conteúdo do
filme e a relacño deste com o que será trabalhado em sala.

Orienta,ao das atividades, Durante o filme, os alunos podem ser
orientadosa tomarnotas sobre alguma questño para debate, ou mesmo
tomar notas para a elaboracño de relatório. A atencáo dos alunos deve
ser direcionada para o obje tivo estabeleci do na etapa de programacño.

Deve sero momento paraverificar o que os alunosentenderarn do
filme e qual a relacáo deste com o conte údo. Também é o momento
ideal para induzir a reflexño e ao debate .

Momento em que o ciclo se fecha e que deve remeter as questóes
levantadas na primeira etapa. Aqui, o grupo deve elaborar algum tipo
de sistematizacáo a respeito do que foi trabalhado

Fonte: baseado em Barbosa e Teixeira (2007).

Napo litano (2008) , ao discutir o planej amento da s atividades e os procedirnentos bási cos para o uso de filmes
em sala de aula, divide a preparacáo do professor numa fase de planejamento e em outra, de análi se do filme.
As atividades da fase de planejamento sao apresentas no quadro a seguir :
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J. Ricardo C. de Mendcnea
Flávia Peixoto Guimaráes

Quadro3
Planejamento das atividades para o uso defilmes em sala de aula

FAS E 1 - Planejando as Atividades

Atividade

Pensar no emprego do filme dentro de um
planejamento gera l

Selecione um filme, filmes ou seq üéncias de filmes
a serem apresentadas ao langa dadisc iplina.

Procure algumas inforrnacñes bás icas sobre o filme
antes de trabalh á-lo em sala de aula

Conheca a cultura cinematográfica daclasse

Descrícáo

Insira o filme no planejamento geral de sua discip lina,
art iculando-o coro os conte údos e conce itos a serem
trabalhados, relacionando-o ainda com as hab ilidades
e as competencias pretendidas .

Formule um conjunto de objetivos e metas a serem
atingidos, procurando nao apenas articular o(s)
filme(s ) adisc iplina, mas também realizar urna an álise
histórica e film ica da obra.

Toda inforrnacño poderá ser útil nas atividades, pois
toma a aná lise e a rnediacáo do professor mais
interessantes e prove itosas . A sinopse do filme é um
material a ser cons iderado, assim como informacóes
sobre o tratamento temático do filme : se possui rote iro
original, se o roteiro é adaptado de fatos reais ou neles
inspirado etc . Diversas outras inforrnacñes podem ser
relevantes, dependendo dos objetivos do uso do filme:
filmagrafia do diretor, observacñes sobre a equipe
técnica, observacóes sobre os atores e suas
interpretacóes etc .

Para a sondagem e avaliacáo dacultura audiovisual ­
ou espec íficamente cinematográfica - da classe , o
professor, de maneira informal ou sistematizada, deve
levar em canta algumas inforrnacóes básicas: qual a
faixa socioecon órnica dos alunos, qua is os hábitos
culturais e de consumo destes , como funciona o
consumo cinematográfico (salas de cinema, DVDs,
TV) , quais os géneros e filmes preferidos .

Fonte: baseado em Napolitano (2008).

Ainda com base em N apolitano (2008), sao apresentados no Quadro 4 os procedimentos da fas e de anális e do
filme,
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Quadro4
Procedimentos básicos para o uso defilmes em sala de aula

FASE 2 - Analisando o(s) Fllme(s)

J. Ricardo C. de Mendcnea
Flávia Peixot o Guimaráes

Atividade

Inici e o trabalho em classe

Forneca um roteiro de an álise para os alunos

Selec íone , se for preciso, textos de apoio

Form e grupos de discussáo

Organize urna síntese da discuss áo grupal,
relacionado-a com o conteúdo trabalhado na
disciplina

Descric áo

o filme pode ser exibido em sala de aula e ser realizado urn
debate ou trabalho escrito sobre seu conte údo. Entretanto, o
trabalho de an álise nao precisa necessariamente iniciar coro
a exibicáo do filme em sala. Caso a maioria dos alunos
possua aparelhos de vídeo ou DVD e o filme seja de fácil
acesso, é mais produtivo que eles assistam ao filme fora do
horario de aula. Outro procedimento é seleeionar apenas
alguns trechos escolhidos do(s) filme(s), trabalhando com
cenas e seqüéncias curtas. Resurnindo, há trés grandes
formas possiveis de exibicáo/assisténcia do filme: a)
exibicño/assisténcia em sala, dentro do hor ário de aula; b)
assisténcia ern casa, por grupos de alunos previamente
formados; e e) exibicño, em sala, de cenas ou seq üénc ias
seleeionadas pelo professor. É fundamental que haja
coeréncia entre a forma de exibicño/assisténcia e os
objetivos/amplitude da atividade planejada.
Qualquer que seja o tipo de exibicáo escolhida, é

fundamental a elaboracáo de urn roteiro de an álise, Esse
roteiro pode ser dividido em duas partes: a) informativa, a
titulo de subsidio para o aluno (urna opcáo é fazer com que o
aluno procure informacóes sobre o filme ou sobre o tema a
ser articulado com o conte údo do filme); b) interpretativa,
provocando o oIhar do aluno e delimitando algurnas
questóes básicas a serem percebidas e assimiladas durante a
primeira assisténcia.

Textos de apoio diretamente relacionados ao filme exibido e
ao(s) tema(s) teórico(s) abordado(s) podem ser úteis Esses
textos nao substituem o roteiro de informacáo e análise, mas
podem funcionar como "textos-geradores" de problemas e
questóes, enriqueeendo a assimilacáo por parte do aluno,

É necessário que o professor estimule urna análise
aprofundada e erie desdobramentos para a atividade, Dessa
forma, é importante formar grupos de discussáo antes ou
ap ós a assisténcia e a assimilacáo do filme pelos alunos, de
acordo eom a forma de exibicáo/ass isténcia adotada, A
primeira an álise dos alunosdeve serformalizada em algum
nivel (trabalho escrito, painel etc.), Compare a leitura que
cada grupo fez do filme, sem inibir os alunos, com a sua
pr ópria leitura, a qual deve sermais provocativa que
conclusiva. O professor, caso seja preciso, pode exibir
trechos do(s) filme(s) que eventualmente causararn mais
polémica, leituras ambiguas ou contrastantes.
Após a primeira assisténcia, an álise sistematizada, discussáo
dirigida e producño de um trabalho (individual ou grupal), é

interessante urn a segunda sistematizacáo dasan álises e de
outras questóes surgidas, sern quenecessariamente esta
atividade tenha um caráterconclusivo e definitivo. Valorize
as diferencas de opiniño e as várias formas de assimilacáo,

Fonte: baseado em Barbosa e Teixeira (2007).
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Do qu !>Jro 110' "qu !>Jro,": O uoo de filmes como ree ursa dKJÍll~o 00
en,ioo de !>Jmin~tr"Silo

J.lliellfoo c.oe Menoonl'
FIÍlVi' Pcixoto GuimorOcs

o potencial dos fij"",s na prática de ensino é demmstrado neste tópico por "",io de dois exerrvlos baseados,
respectivam ente, no episódio "Origem Distante", do seriado de fíc",o cientifica ¡:ara 1V J omada nas Estrelas
Voyager, e do longa-metragem Tormenta A seguir sao apr esentadas breves descri,o es dos filmes e de como
furam utilizados em S31a de aula

"Origem D~tank" na d~dplina Estudos Ob'ervadona~

A disciplina Estudos Organizacionais fui oferecida aos alunos de mestrado e doutorado ero 2005 e novamente
em 2008, com carga hJrária de 3000 e com a segLinte ementa: introdu",o á pesqui'" qualitativa, estratégias de
estudo de carrvo e técnicas observacionais, observa",o e etnografía, dados visuais - as imagens (fotos e filmes)
COffiJ instrumento e objelo de pesquisa, o relato e a interpreta",o de dados qualitativos

Para a discus';;o dos métodos observacionais, adotou-s e o episódio "Origem Distante'", do seriado Jomada nas
Estrelas Voyager, o qual aborda a prática da pesquisa cientifica de rraneira ",tirica, ao tra¡:ar um paralelo muto
próxiffiJ com a confronta",o histórica enlre Gali1eu e o papa quanto á teoria heliocentrica de astronomia. A
""tira é urna técnica titerária 00 artística (verbal ou visual) que u", hum e.- e intetigencia, principal"",rte, para
ridiculari= o assunto abordado (asp ectos do ser humano ou questiies sociais, por exemplo). Freqüentemente,
expoe com ironia os vicios, as faltas ou os problemas referentes ao assmto ab e.-dado, visando provocar ou
prevenir mudan>"s

Figura 1
Prof. FOfTa Gegen, dos Voth

o episódio gira em tomo de uma deseoberta 00 Pro! Forra Ckgm e de seu assistenfu TOI'a Veer d"'a-lfu 1.bna
exped,oo arqurológica ",m """"00 alierigeno, quC>1do errmlram ",ma eaverno os restos de 1.bn oficial 00 Frcta
Estelar. O prcfeswr acredita que essa descoberm ",/a a el',&rria-ei>:lVe 00 real crigem de sua ra¡" os Vctl¡ espéeie
,,~§ia-la que de xredm ter s"'gioo nos eoifin:s 00 galáxia. gssa fuon'a - a 'kcria 00 crigem dism>te" - co>tmdiz a
cren;:a 00 primeira-ministra Ooola e oos JX'derosos a-lC,i5e, Vctl¡ de""minada de ':4 Do1.drino", os quais xredimm
serem o, primeiros seres i>telige>tes 00 quoaa>te da galáxia. Me,,",o sabe>ldo dessa "i'l'ergi'nc,,, o Pro! Gegen sal
pelo Quoamft Ddm 00 galáxia no erral,o 00 no"" Vcyager, 00 qual o ofic,aI errmlrado era 1r,¡Ma-lfu, ak
finolme>te encomá-Ia

Gra>"s á sofisticada tecnologia dos Voth, Oprofesss e.- e seu assistente conseguiram ser tele-transportados,
invisiveis, para o interior da Ve"ager, a fim de iniciarem suas observa,oes nao-obstrusivas da estranha espécie
Entretanto, os sensores da nave delectaram Gegen e Veer, e a tripula",o consegLiu toOO-los visiveis
m vam ente. No decorrer da estória, a Ve"ager e sua tripula",o ';;0 capturadas pelo Ministério dos Ancioes para
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serem enviados para urna colónia de detencáo, po is representam urna ameaca a "doutrina", Para salvar a
tripulacáo, o Prof. Gegen retrata-se de sua teoria, resignando-se com o fato de que a verdadeira heranca dos
Voth, a origem distante, será mantida em segredo, pelo menos, por enquanto.

Aproximadamente, na terceira aula, j á tinham sido lidos e discut idos textos sobre a pesquisa qualitativa e sua
prática, sobre diferencas entre a visáo positivista e a visáo fenomenológica, sobre o projeto da pesquisa
qualitativa e sobre aspectos gerais das técnicas observacionais e da etnografia. Foi entáo solicitado aos alunos
que assistissem, em sala de aula, ao episódio "Origem Distante", anotando em seus di ários de campo' aspectos
que mais Ihes chamassem a atencáo nesse primeiro olhar informal. Depois de assistirem ao filme, foi pedido
que apresentassem suas impressóes . A partir de urna primeira assisténcia (observacáo), v ários aspectos foram
apontados : a visáo positivista da ciéncia, a ética em pesquisas que recorrem a técnicas observacionais, o papel
do pesquisador no campo e na sociedade, as relacóes de poder, as questóes relativas ahierarquia e ao status, as
diícrencas culturais, o etnocentrismo, as ideologias, bem como os preconceitos e a resisténcia amudanca, entre
outros . Demonstrando a capacidade que os filmes tém de ilustrar nao apenas conceitos teóricos e abordagens,
mas tambérn procedimentos e técnicas de pesquisa, destacam-se dois aspectos apontados : "a visáo positivistas
daciencia" e "o etnocentrismo",

Neste artigo , entende-se que o positivismo segue abordagens científicas tradiciona is para o desenvolvimento do
conhecimento, para as estratégias de pesquisa, para os métodos e as formas de interpretacáo dos resultados. A
estmtura dos projetos de pesquisa mantérn semelhancas com os experimentos conduzidos nos laboratório. O
processo de investigacño segue v ários passos, normalmente partindo de um, ou mais , objetivos na forma de
urna hipótese(s) a ser(em) provada(s) ou contestada(s). Segundo, um método para alcancar os objetivos ­
normalmente, urna abordagem quantitativa - é adotado para medir vari áveis nos dados . Os dados sao coletados
- ou geraram por meio de urn levantamento (surv<ry), um experimento ou observacáo - e os resultados sao,
entáo, apresentados e urna conclusáo é desenvolvida, aceitando ou rejeitando a hip ótese testada. É pelo
raciocínio dedutivo que sao gerados os resultados . Na abordagem positivista de pesquisa, o pesquisador é

externo aos eventos, ao fenómeno examinado, e, al ém disso, os instrumentos de mens uracáo sao objetivos. Os
pesquisadores focam fatos e procuram relacóes de causa e efeito. Os alunos recebem um texto comparando o
positivismo com a fenomenologia, O qual é discutido na primeira aula da disciplina .

No episódio "Origem Distante", percebe-se desde o início urna abordagem positivista da ciéncia. Isso fica
evidenc íado em v ários momentos nas falas dos personagens e nas cenas apresentadas . Durante urna se910 de
an álise forense do esqueleto humano encontrado, o Prof. Gegen lembra ao seu assistente Veer que ele assumíu
O "comprometimento de perseguir a verdade científica" (grifo nosso). Na mesma cena, Gegen salienta : "antes
disso, tudo que tinhamos era urna teo ría. Agora temos provas" (grifo nosso). Nessas fa las, parece ficar claro o
pressuposto de que existe urna verdade atingível pela ciencia e de que, para isso, os cientistas devem formular
hipóteses (teorias) e reunir evidencias (provas) comprovando ou reje itando a hip ótese, A id éia de coletar
"provas" (ou evidéncias) perpassa todos os diálogos em todo O epis ódio.

Díante da primeira-ministra Odala, o Prof. Gegen apresenta provas de sua teoria da origem dístante e solícita
recursos para pros seguir suas pesquisas . Questionando as evidencias apresentadas, a primeira-ministra diz em
tom sarcástico: "Gostei da colorida estória de como vocé encontrou estes restos . Aqui, diz que vocé pagou urna
soma substancial para sua localizacáo. [...) Vocé considerou a possibilidade de ter sido vítima de um trote?"
A1érn de diversos componentes de política, de poder e de dogmas religiosos envolvidos nos comentários de
Odala, pode-se perceber a preocupacáo com a eonfiabilidade dos dados (ou com evidencias reunidas), nao
somente nessa cena, nem apenas por parte da primeira-ministra, mas tambérn em outros momentos, por Gegen
e Veer. No clímax do episódio, o julgamento do professor, a primeira-rninistra O acusa de usar a teoria da
origem distante para atacar e minar os principios que guiam a sociedade Voth (doutrina) por quase urna década.
Díante da acusacáo, Gegen responde: "Nao é assim! Tenho realizado urna ínvestigacño científica. Nao tenho
problemas com a doutrina" (grifo nosso). A neutralidade assumida por Gegen e seu distanciamento das
possíveis implicacñes socia is e éticas de suas descobertas paleontológicas parecem urna caricatura do cientista
positivista.
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A neutralidade nao é a única característica da ciencia positivista observada no episódio. A preocupacáo com a
validade é explicitamente demonstrada quando a primeira-ministra pergunta a Veer, j á coagido a renegar as
pesquisas de seu mentor, "qual [...] a validade da an álise do professor?" (grifo nosso), A objetividade é

destacada quando o Prof. Gegen comenta que deixara seus próprios preconceitos interferirem em seu
julgamento dos humanos ao encontrar a Voyager. Também se destaca quando Odala, em tom de vit ória,
comenta, após Veer desacreditar as an álises que realizara com Gegen : "Entusiasmo e paixño nunca estño
errados , Veer. Seu ún ico erro foi deixar que [...] distorcessem seu julgamento".

o etnocentrismo - aqui entendido como a conviccño quanto á superioridade do grupo étnico do próprio
indivíduo - também é observado em v árias falas e cenas no fihne . Em suas análises iniciais sobre os restos
humanos, o Prof. Gegen comenta em tom depreciativo a fis iologia rudimentar do "endotérmico", Quando
encontra a Voyager, Gegen usa a tecnologia Voth para ficar fora de fase com o espaco-tempo e afirma: "É
improv ável que seus sensores primitivos sejam capazes de nos detectar enquanto estivermos defasados".", Ao
se transportarem para a nave humana, o primeiro comentário de Veer é - Curioso, eu nao esperava o cheiro - ,
ao qual o Prof. Gegen responde: "B em, eles sao mamíferos, afinal".

o Prof. Gegen e Veer inícíam as suas observacñes (náo-obstrusivas ou náo-intrusivas) na Voyager. Nota-se,
claramente, o acentuado viés de percepcáo dos cientistas, oriundo da natureza etnocéntrica de ambos, pois , a
cada vez que observam um acontecimento, automaticamente, fazern comparacóes com a sua própria cultura,
considerada superior, o que termina por distorcer a realidade dos fatos . O próprio Gegen assume que nao foi
imparcial emlsuas observacóes, quando afirma : "Acho que deixei meu preconceito atrapalhar. Eu estava...
desconfiado de vocés, Ternos relacóes muito mios com racas nao s áurias. Mamíferos, em particular, sao
considerados urna ... forma de vida inferior, mas devo admitir que nunca conheci um antes". Em diversos outros
momentos do filme posturas etnocéntricas sao observadas em membros da raca Voth.

Após a primeira assisténcia - o primeiro olhar informal - foi solicitado aos alunos que, como exercício de casa,
revíssern o filme, para urna assisténcia melhor estruturada. Vale ressaltar que nessa segunda etapa do exerc ício,
eles foram instados a adotar um olhar que tivesse como terna o poder. Isso poss ibilitou observacóes que
focassem fatores indicativos das relacóes de poder no filme , como: os diálogos (comunicacáo verbal e nao­
verbal), o figurino, o cen ário, o comportamento dos personagens, a estrutura hier árquica etc. Os alunos j á
tinham referéncias a partir da literatura, além de terem sido orientados pelo professor, sobre como elaborar e
usar um di ário de campo. Foi verificado que , nessa segunda etapa, a qual contou com um roteiro (ou protocolo
de observacáo) preestabelecido, eles foram capazes de um olhar muito maís apurado, atentando para detalhes
antes despercebidos . Dessa maneira, o professor pode chamar-lhes a atencáo para os cuidados que o
pesquisador deve ter quanto aos diversos aspectos do trabalho de campo e ao uso de diarios de campo nas
pesquisas ern administracáo ,

No sentido de obter um f eedback dos alunos quanto ao uso de fihnes como ferramenta didática ern aulas de
p ós-graduacáo - espec ialmente, em relacáo ao uso do episódio "Origem Distante" - , foi aplicado um
quest ionário para 15 alunos da disciplina estudos observacionais , ministrada ern 2008. Desses alunos, quatro
eram doutorandos, um era aluno ouvinte (j á mestra) e 10, mestrandos. O questionário era comp osto por cinco
questóes abertas e urna questáo fechada, referente ao nível do curso (mestrado ou doutorado). As questñes
abertas e a sintese de suas respostas sao apresentadas, de forma o mais literal poss ível, no Quadro 5.
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Resultados do question ário de avaliacdo do uso do filme

J. Ricardo C. de Mendcnea
Flávia Peixot o Guimaráes

Questáo

1. Qual sua im pressáo geral sobre a ut ílízac áo do
episódio "Origem distante" como ferramenta de
ensino?

Transcr icáo/Síntese das respostas

Foi boa

Muito boa

Bastante rico

Muito criativa

Muito proveitoso

Interessante

Muito interessante

Bastante interessante

Bastante interessante e rica

Excelente para definir uro foco

Vivéncia prática da observaeáo

Ajudo u na prática do assunto estudado

Interessante para observacáo de comportamentos

2. De que forma essa experiencia levou voc é a
reflet ir sobre conceitos e abordagens discutidos
em sala de aula?
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Processo direc ionado com base em algumas leituras

Deu condicóes de reforcar as discussñes da sala de aula e os
textos lides sobre observacño

o v ídeo traz urna rique za de informacóes que faz com que os
conceitos e abordagens discutidas ern aula sejam internalizados
com rnais facilidade

Am pliou o campo de observacáo em termos de método

Foge da forma tradicional de aula e, de certa forma, instiga a
curiosidade

Visualizacáo das cenas que ilustram melhor (imagens)

Trouxe atona a teoria

A experienciaserviuparacolocar ern prá tica os conceitos

A observacáo focada e direta favoreceu a fixacñc dos debates
em sala de aula

Com a anotacáo do que estava sendo importante para mim
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3. Até que ponto o filme apresentado propiciou
descrjc ñes visuais de teorías e conce itos abstratos
abordados em sala de aula?

4. Voce acredita que o uso de filmes como fonte
de material pedagógico é mals estimulante e
motivador do que métodos convencionais? Por
que?

CADERNOS EBAPE. BR. Número Especial - Ago. 2008

Pela forma de observacáo, com um objetivo pre-definido para a
experiencia

Por poder realizar tarefas práticas sobre conceitos vistos em
sala de aula

Por rneio do processo de tentar "dominar" os conceitos e
opinióes relativas ao tema e a sua teoria de base

A colocacáo de um caso pr ático na teoría

Consegui perceber o contexto mais pelas legendas (discurso),
porque a visualizacáo nao estava boa

o filme é claro, e a primeira leitura j ános reporta as
abordagens de poder

o vídeo proporciona descricóes visuais relevantes relacionadas
ateoria e aos conceitos apresentados

o filme era bastante rico, podendo ser relacionado a vários
temas em adrninistracáo

o filme tomou possível apreender conceitos, destacando-se o
papel da imagem, do som e do ambiente

Os conceitos e descricóes de teorias foram fartamente
ilustrados no filme

o que mais me chamou a atencáo foi perceber que a falta da
teoria pode atrapalhar a observacáo

Foi excelente por mostrar a observacáo como ferramenta que
exige cuidado

Numa aplicacáo direta de conceitos, foram identificados muitos
pontos teóricos relevantes

Sirn. Os métodos audiovisuais apresentarn mais recursos

Sim. Usamos diversos sentidos e ternos condicóes de vallar a
cena, dessa forma B aprendizagem vai senda clara e
sedimentada

Sim, pois foge da técnica tradicional dos métodos rotineiros,
da maneira convencional

Siro. Porque gera interesse e estímulo, ao mostrar urna
ilustracáo dos conceitos
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5. Como a observacáo das experiencias
vivenciadas pelos personagens do flIme
contribuiu para o seu aprendizado?

CADERN05 EBAPE. BR. Número Especial - Ago. 2008

Sim . Porque traz a teoria para reflexáo

Sim. O estímulo para o aprend izado se toma rnais interessante,
quebrando a monotonía na forma prá tica de observar os
conceitos

Siro, porqueconseguirnos visualizar e dimensionar, de
maneira rnais prática , os conce itos teóricos debatidos emsala
de aula

Sim. Ajuda a prender a atenc áo do aluno

É atual e, por isso , motivador e mais didático

É estimulante. O continuum para identificar se é rnais ou se é

menos estimulante vai depender da dinámica corno o exerc ício
é preparado e apresentado

Nao diria que é mais rnotivante. É rnais urnaentre tantas
opcóes. É preciso rnesclar para manter a motivscáo

Sim., como método auxi liar; principalmente, para representar
fielmente o ambiente, a situacáo e suas intersubjetividades

Sim . Tanto filmes , quanto fotos , figuras e ilustracóes (enfim,
recursos audiovisuais) sao rnais facilrnente entendidos e
lembrados por quem está estudando

Associando experiencias anteriores (ou a nossa bagagem de
conhecímento) ao conteúdo da discip lina e fazendo as
associacóes

Pelas relacóes estabelec idas entre os personagens, os diálogos e
o contexto, o que nos deu possibilidade de utilizacáo e
familiarizacáo com o diário de campo. O diário de campo é um
exerc ício rnuito útil

Assistir as interacóes dos personagens foi fundame nta l para
rneu aprendizado . Outros aspectos, como ambiéncia e
elementos tangíveis complementares as interacóes, também
foram relevantes

Contribuiu, á medida que observei as acóes, falas, ambientes,
indumentaria, com a teoria do poder, fora a aprendizagern no
sentido teoría e prática das técnicas observacionais
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A an álise do filme possibilitou que eu visualizasse a teoria
(proposta de assunto a ser observado) aplicada e
compreendesse de forma vivencia}a teoria discutidaem sala

Para a reflexño dessas experiencias com base nos conceitos
abordados

Como cientista me identifiquei com os pares no filme e
observei o ambiente po litico da academ ia

Pela aplicacáo dos conceitos e teorias usados em aula

A partir do exerc ício, do ser permitido "errar" e poder entender
outras formas de se alcancar os objetivos do exercício. O
debate posterior sobre o exercício foi fundamental

Através da análise e juncáo com teorías

Contribuiu corno um exercício de fixacño, o qua l serámais
fac ilmente lembrado do que os métodos convencionais, ou se
tivesse ficado apenas na leitura

De forma positiva. O exercício ou o exemplovivenciado é

mais efic iente do que urna simples leitura ou apenas a
exposicño do professor

Ajudo u bastante com re lacáo á crítica, aos estereotipos e a
busca por referenciais teóricos

Particu larmente, vivenciar - nem que seja ass istindo - as
experiencias de personagens se torna importante na concepcáo
do comportamento do individuo, do grupo e da soc iedade em
que este se insere, em deterrn inada época. Aprender,
vivenciando ou praticando, torna-se rnais prazeroso e fácil.
Observar faz parte do aprendizado, e com o filme pude voltar a
algurnas cenase aspectos para melhor compreendé-los
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Como se pode observar pelas respostas obtidas na primeira questáo, a ativ idade foi bem aceita pelos alunos. Ao
que parece, de acordo com as respostas obtidas nas demais questñes, eles conseguiram captar a importancia da
atividade para o aprendizado na disc ipl ina. Na pr ática, isso corrobora a afirmacáo de Barbosa e Teixeira (2007),
apresentada anteriormente, quanto ás vantagens do uso de filmes como ferramenta didática: atrair a atencáo dos
alunos, mostrar de forma mais realística como se realiza urna tarefa, o poder de persuasáo e de conviccáo, a
inducáo do individuo iI a9iio, o impacto emocional e a capacidade de prop iciar reflexño sobre questóes éticas na
formacáo de urn profissional.

De maneira geral, os alunos concordaram que o exercício realizado foi muito proveitoso , pois segundo eles, a
atividade possibilitou visualizar "na prática" muitas questñes abordadas na teoria discutida em sala de aula.
Algumas express ñes utilizadas pelos alunos - tais como "riqueza de informacñes", "f acilidade de entender
conceitos" e "reflexáo das experiencias vividas pelos personagens com base nos conceitos abordados" ­
corroboram a capacidade dos filmes de ilustrar conceitos teóricos e abordagens de urna maneira que facilita o
aprendizado. Dessa forma, a partir dos depoimentos apresentados no Quadro 4, acredita-se que os objetivos do
professor foram alcancados de forma satisfatória.

A seguir, será apresentada a experiencia de utilízacáo do filme Torm enta como ferramenta de ensino em cursos
de graduacáo em administracáo.

"Tormente" na disciplina Comportamento Organízacional

A disciplina Comportamento Organizacional faz parte do currículo dos cursos de graduacáo em administracáo
de urna universidade federal e de urna faculdade privada. Em ambas as instituicóes, basicamente, engloba a
seguinte ementa:

• introducáo ao comportamento organizacional;

• fundamentos do comportamento individual (percepcáo, personalidade, atitudes, satisfacáo no trabalho e
comprometirnento, aprendizagem e estresse);

• conceitos básicos de motivacáo;

• fundamentos do comportamento de grupo;

• grupos e equipes de trabalho;

• lideranca nas organizacóes;

• poder;

• política nas organizacñes; e

• administracáo do conflito.

Vm dos filmes escolhidos como estudo de caso para an álise na disciplina Comportamento Organizacional,
entre 1996 e 2007, foi o filme Tormenta, um drama baseado em fatos reais . Lancado nos EVA em 1996, o
filme tero 128 minutos de duracáo e está disponível em VHS e DVD. A escolha desse filme para utilizacáo em
sala de aula foi baseada na percepcáo dos docentes respons áveis pela disciplina, de que essa obra possibilita a
observacáo e discussáo de, praticamente, todos os tóp icos abordados na disciplina .
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Figura 2
Capitíio Christopher Sheldon e o alanos Chuck, no convés do "Albatroz"

No outono de 1960, 13 jovens admitidos como estudantes no veleiro "Albatroz" - uma escola flutuante altamente
seletiva - iniciam uma aventura que mudará suas vidas para sempre. Eles participam de um rigoroso programa de
estudos, enquanto passam um ano no mar com a com os tripulantes da embarcacdo. Durante a viagem, os meninos sao
conduzidos além da adolescencia, enquanto exploram os mistérios do Caribe e do Pacifico Sul. Porém, amedida que o
veleiro se aproxima do fim de sua viagem, enfrenta um temporal extremamente violento conhecido como "tormenta".
Em poucos minutos, a embarcacdo naufraga, provocando a morte de quatro estudantes e dois tripulantes; inclusive, da
esposa do capitdo. Dois sobreviventes sao resgatados após dois dias em alto-mar e, posteriormente, [oreados a
participar do julgamento do capitdo do "Albatroz ". Christopher Sheldon, responsabilizado pelo acidente.

No inicio da disciplina os alunos recebem um roteiro com as instrucñcs detaihadas de corno devem realizar a
análise do filme indicado no semestre, roteiro esse que deverá ser entregue no dia da segunda avaliacáo,
conforme apresentado no quadro 6.

Quadro 6
Roteiro para análise dofihue

A análise deve ser realizada corn relacáo ao cornportarnento dos personagens principais e aos cornportarnentos
considerados relevantes para a história. Assirn, ern prirneiro lugar, o grupo deve definir quais os personagens
considerados principais. Basicarnente, devern ser abordados os tópicos a seguir:

o individuo na
organízacáo

Motivacáo

Percepcáo

Atitudes

Personalidade

Aprendizagem

Teoria da
Expectativa

descrevarn o quadro de referencia dos personagens principais (valores,
experiencia de vida, traeos, socioculturais etc.);
identifiquern as principais distorcóes perceptivas observadas; e
apontern corno essas distorcóes inf1uenciararn os cornportarnentos.

identifiquern as principais atitudes ern relacáo a pessoas, ao trabalho e ao
grupo;
apontern e expliquern as possíveis mudancas de atitudes ocorridas; e
descrevarn corno as atitudes inf1uenciararn cornportarnentos dos
personagens pnncipais,

identifiquern os principais atributos de personalidade; ou seja, trace urn
perfil da personalidade dos protagonistas; e
dernonstrern corno esses atributos de personalidade influenciararn
cornportarnentos.

identifiquern exernplos de aprendizagern social e de aprendizagern
operante; e
explique corno esses processos de aprendizagern inf1uenciararn
cornportarnentos.

analisern os processos rnotivacionais dos personagens principais;
por rneio de exernplos específicos, analisern os seguintes fatores:
valencia, esforco, expectativa, auto-eficácia, resultados,
instrurnentalidade e desernpenho.
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Grupos Formacáo de
grupos

apontem as principais razóes para a formacño dos grupos.

identifiquem os principais grupos form ais e informais; e
Tipos de grupos expliquem como as razóes para a forrn acño do grupo e o tipo de grupo

formado influenciaram o comportamento intragrupal.

Comportamento
grupal

analisem o comportarnento dos grupos com re lacáo aos elementos da
estrutura grupal: pap éis, norm as, coes áo, tamanho, composicño e status, e

avaliem se os grupos estudados desenvolveram características de equipe.
Justifiquem a sua análise.

Lideranca

Poder

Conflito

identifiquem as principais liderancas;
definam os tipos de lideranca exercidos; e
explique como a lideranca influenciou os comportam entos

apontem as bases de poder dos personagens principais;
identifiquem fatores situa cionais que conferiram poder a individuos ou a grupos; e
analise as estrategias cooperativas de poder.
estabeleca a natureza e as principais fontes de conflito;
descrevam os estág ios dos principais processos de conflito identificados;
descreva como os conflitos foram administrados; e
explique corno os conflitos influenciararn os comportamentos.

De posse desse roteiro, os alunos foram instruidos a formarem grupos de no máximo cinco componentes, para
assistirem ao filme e iniciarem o trabalho. Ao longo da disciplina, os grupos puderam recorrer ao professor para
esclarecer eventuais dúvidas a respeito das análises. Portanto, O trabalho realizado trata-se de um estudo de caso
dirigido, onde o objetivo do docente foi auxiliar o desenvolvimento do senso crítico do aluno em relacáo aos
conceitos discutidos em aula , assim como aguc;ar a capacidade de observacáo dos mesmos, possibilitando
relacionar a teoría com a prática.

Como exemplo de urna das an álises realizada pelos alunos, pode ser citada a cena em que urn grupo de alunas
holandesas ern excursño ao "Albatroz" é recepcionado por um dos tripulantes. Enquanto explica o
funcionamento da embarcacáo, Charles "Chuck" Gieg tem a mesma postura corporal do capitáo do veleiro, de
quem reproduz, inclusive, as mesmas palavras e entonacáo quando diz as visitantes que "Esse veleiro nao é um
brinquedo, senhoras . Respeitem isso e tudo dará certo." Essa observacáo revela que os alunos da graduacáo
foram capazes de identificar, claramente, um exemplo de aprendizagem social na "prática",

Outro exemplo diz respeito a cena em que o capitño Sheldon pede a tripulacáo que ao ouvirem urna ordem,
repitam-na em voz alta para que ele tenha certeza de que a mensagem fora transmitida e compreendida. Trata­
se de urn exemplo de tentativa de comunicacáo eficaz.

Em outro momento, o capitáo pede para que os alunos comecem a cantar enquanto trabalham ero conjunto,
argumentando que a música serve para que todos saibam que devem trabalhar ero sincronia, no mesmo ritmo.
O exemplo demonstra a importáncia do trabalho ero grupo e como este deve ser feito .

Alérn dessas cenas , muitas outras mostram Sheldon como detentor do poder. Numa delas , muito mareante, um
dos estudantes, diverte-sc atirando um arpáo nurn golfuiho, sendo por isso, como castigo, expulso do navio­
escola pelo capitño, o que evidencia o dominio da base de poder coercitivo.

Ao fmal da disciplina - especificamente, no dia da entrega do trabalho escrito-, foi promovido um debate sobre
o filme com os grupos, para que avaliassem o nivel de compreensáo e de aprendizagem dos conceitos e teorias
discutidos em aula . Nessa discussáo, foi poss ível esclarecer pontos ainda nao assimilados e ressaltar a
importancia dessa atividade para o desenvolvimento profissional. É argumentado que, se o aluno exercita a
habilidade de analisar o comportamento dos personagens principais do filme , terá maiores probabilidades de
sucesso ao tentar compreender o comportamento das pessoas nas organizacñes.
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Vale destacar que o exercício com o uso de filmes , tanto na p ós-graduacáo (mestrado e doutorado) quanto na
graduacáo em administracáo, nao foi desenvolvido nem aplicado de forma aleatória e sem planejamento, Os
filmes foram escolhidos de acordo com os temas abordados nas disciplinas, assim como os roteiros para a
análise dos mesmos. As discussñes foram mediadas pelos professores responsáveis, os quais propiciaram o
debate e reflexáo, esclareceram dúvidas e aprofundaram teorias e conceitos. Em ambos os casos , foi feíta urna
sintese das an álises (debate em sala , na p ós-graduacáo , e trabalho escrito e debate em grupo , na graduacáo), Os
procedimentos adotados parecem ir ao encontro das orientacóes de Barbosa e Teixeira (2007) e de Napolitano
(2008), apresentadas anteriormente nos quadros 2, 3 e 4.

Consideracóes finais

Acredita-se que o objetivo deste artigo foi atingido, pois foram apresentadas e discutidas duas experiencias de
ensino, na p ós-graduacáo e na graduacáo em administracáo, nas quais filmes foram usados, respectivamente,
como sátira e estudo de caso para o ensino de metodologia de pesquisa e de comportamento organizacional.

Argumenta-se que, ao utilizar filmes como metodologia de ensino , o educador deve ter em mente, de forma
clara, o objetivo de utilizar-se de tal metodologia. Deve ter o cuidado de escolher filmes nos quais o
comportamento dos modelos melhor represente as teorias apresentadas nas aulas, despertando interesse nos
espectadores e propiciando a formacáo das imagens mentais apropriadas, como urna tentativa de atingir
melhores resultados no aprendizado dos alunos .

Como sugestáo para futuros estudos e com fms didáticos, é proposto aqui a discuss áo e o uso de filmes como
exerc ícios experienciais, como metáforas, como comunicacáo simbólica, como significados e como ilustracáo
de eventos históricos (CHAMPOUX, 1999). Deve ser enfatizada a necessidade de se explorar mais
detalhadamente os filmes, em especial, como experiencias vicárias, buscando relacionar sua utilizacáo no
ensino ateoria da aprendizagem social.

Um aspecto que merece atencáo no uso de producóes comerciais para O ensino é a dublagem e as legendas. A
traducáo do texto original, bem como a interpretacáo dos dubladores, pode modificar o conteúdo e o
entendimento da obra. Entretanto, mesmo esse problema pode ser considerado urna oportunidade didática para
discutir aspectos ligados acomunicacáo humana.

A1ém de explorar longas-metragens e seriados de TV, também cabe trabalhar desenhos animados no ensino de
outras disciplinas em administracáo, tanto na graduacáo quanto na p ós-graduacáo, Da mesma forma, podem ser
utilizados os documentários, um dos géneros mais utilizados em salas de aula.
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1 A aprendizagem vicária caracteriza-se por ser um tipo de aprendizagem qu e ccore PCf meio de processos wcários ou simbólicos , em
lugar da expe rien cia direta (GIOIA; MA NZ, 1985).

1 A imagem ñlrnica é concebida como enquadr ada, limitada PCf um quadro (moldura). O cuadre define o que é imagem e o Que está fora
da imagem (AUMONT; MARIE, 2003).

, Na disciplina estudos ctlservacionais , é pedido aos alunos que canprem um pequeno cademo, a ser utilizado corno diário de cam po nas
atividades em sala e notrabalhofinal.

~ Faz part e da pseudccléncia de Jornada na Estre las um aparelho dencminado "dlspositívc de camuftagem", o qual pode gerar um campo
de energia capaz de tem ar um determinado obje to - normalmente urna eeoacceeve. devido ao Imenso consumo de energia,
praticame nte invislvel a deteccác . visual ou por sensores. A tecnologia de camu llagem Voth é mais avancada náo apenas por ser de
uso individual, mas também por coloca r seus usuários te-a de sincrooia can as dimen sOes espaco e tempo .
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